




Entre os dias 5 e 12 de novembro, moradores de 
Brumadinho e dos outros 25 municípios considerados 
atingidos pelo rompimento das barragens da Vale 
participarão de um processo de Consulta Popular.

A priorização de temas e de subtemas pelas pessoas 
atingidas vai contribuir na definição dos projetos de 
fortalecimento dos serviços públicos que serão 
custeados e executados pela empresa Vale S.A. para 
reparação dos danos socioeconômicos. 



A consulta está prevista no âmbito dos anexos I.3 e I.4 do 
Acordo Judicial de Reparação, celebrado entre os 
compromitentes - Governo do Estado, Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG), Ministério Público Federal 
(MPF) e Defensoria Pública de Minas Gerais (DPMG) - e a 
compromissária Vale S.A.; com mediação do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJMG), homologado em 4 de 
fevereiro de 2021.



Serão R$ 2,5 bilhões para projetos nos 25 
municípios atingidos (Anexo I.3) e R$ 1,5 bilhão para 
projetos em Brumadinho (Anexo I.4).  

Para execução dos projetos decorrentes da Consulta 
Popular serão reservados 85% destes valores, 
totalizando R$ 3,4 bilhões.



São considerados atingidos os seguintes 

municípios: Abaeté, Betim, Biquinhas, 

Brumadinho, Caetanópolis, Curvelo, Esmeraldas, 

Felixlândia, Florestal, Fortuna de Minas, Igarapé, 

Juatuba, Maravilhas, Mário Campos, Mateus 

Leme, Morada Nova de Minas, Paineiras, 

Papagaios, Pará de Minas, Paraopeba, Pequi, 

Pompéu, São Gonçalo do Abaeté, São Joaquim de 

Bicas, São José de Varginha e Três Marias.



Todos os projetos referentes aos anexos I.3 e I.4 serão 
custeados e executados pela Vale. São propostas 
sugeridas pelas comunidades atingidas, pelas 
prefeituras e, também, as já previstas no Acordo 
Judicial.

Foram recebidas mais de 3 mil propostas de projetos 
para reparação socioeconômica. Todas elas passaram 
por análise técnica e foram organizadas em temas e 
subtemas, que serão objeto da consulta.  





Quem recebe o Pagamento Emergencial da Vale

Eleitores dos 26 municípios atingidos, que tenham 
CPF cadastrado na Justiça Eleitoral





O acesso à Consulta Popular será digital, por meio 
do aplicativo MG App e pelo portal do Cidadão MG. 

Para isso os participantes precisarão ter uma conta 
no portal gov.br.

Quem não possuir acesso à internet ou tiver 
dificuldade com os sistemas, poderá ir a um dos 
pontos de apoio que serão disponibilizados nos 
municípios. Os endereços serão divulgados no site 
www.probrumadinho.mg.gov.br.



A conta gov.br é um meio de acesso do 
usuário aos serviços públicos digitais. É 
a proposta do Governo Federal para 
facilitar a identificação e autenticação 
do cidadão, priorizando a segurança dos 
dados e o controle de acesso unificado.

Com um único login e senha você 
poderá utilizar todos os serviços que 
estejam integrados com a conta gov.br.







Durante o processo, o 
usuário deverá escolher
5 (cinco) temas. Para 
cada tema escolhido 
você escolherá 3 (três) 
subtemas, totalizando 
15 priorizações.





Dentro do 
município 
Brumadinho, 
temos 10 (dez) 
temas para 
priorização de 
5 (cinco).



Após 5 (cinco) temas 
selecionados, seguimos com 
a priorização dos subtemas, 
clicando em “AVANÇAR”.



Exemplo de tela após os 
5 (cinco) temas 
selecionados. Agora é só 
clicar em cada tema e 
seguir a priorização em 
cada um.



Dentro do tema 
“Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento”, estes são 
os subtemas disponíveis 
para priorização de 3 (três). 



Escolhemos 3 subtemas e 
clicamos em “SALVAR”.



Após salvar os subtemas 
escolhidos, temos a 
confirmação da priorização 
concluída para este tema.





Antes de votar é importante conhecer os temas, os 
subtemas e os projetos contemplados em cada um deles.

O material com essas informações está disponível no site: 
www.probrumadinho.mg.gov.br 



Após a Consulta Popular, o resultado da priorização 
será consolidado pelos compromitentes. O conjunto 
de projetos prioritários será encaminhado à Vale para 
detalhamento. 

Os projetos indicados serão orçados e detalhados em 
etapas sucessivas, chamadas de “blocos” ou “ondas”. A 
previsão para a primeira onda de projetos é de ordem 
de início no segundo semestre de 2022.




